
Brasília, 61 anos
Quero lembrar a todos que

Brasília comemora aniversário
em 21 de abril. Brasília é igual a
coração de mãe: sempre cabe
mais um. A cidade, dividida en-
tre nativos e pessoas de outros
estados, completa 61 anos. Bra-
sília, como não amá-la? Como
não se apaixonar pelos traços
do arquiteto Oscar Niemeyer?
Como não sentir orgulho do ur-
banista Lucio Costa pelo seu ta-
lentoso projeto Plano Piloto?
Como não agradecer a Juscelino
Kubitschek por essa audaciosa
empreitada — a nossa capital
da República? Parabéns Brasí-
lia, Patrimônio Histórico e Cul-
tural da Humanidade, sexage-
nária com um jeito peculiar e
poderosa nas decisões do país.
José Ribamar P. Filho,Asa Norte

Vacinação
O programa global e mais

amplo de vacinação no país te-
ve altos e baixos. Para evitar fa-
lhas futuras, a comissão do
Congresso Nacional deveria
aprovar mais apoio e dar maior
dimensão ao Sistema Único de
Saúde e atenção aos habitan-
tes de menor renda e morado-
res de favelas. Atitudes assim
melhoraram a dimensão do
programa pelos governos fede-
ral, estaduais e municipais, com metas mais auda-
ciosas que seriam atingidas mais rapidamente.
Claro, tendo como objetivo básico, evitar privilé-
gios e atitudes, como aqueles ocorridos em Minas
Gerais, com falsas vacinas, datas erradas e mostra-
dores de desonestidade, acabando em presença
policial e prisões.
José de JesusMoraes Rêgo,Asa Norte

» Um advogado me disse que se vacinou hoje
contra a gripe. Perguntei: isso não é furar a fila?
Respondeu ele: a OAB está vacinando seus asso-
ciados e seus dependentes. Como é que pode? Pe-
lo calendário informado pela mídia, neste mês até
dia 10 de maio, serão vacinados crianças com me-
nos de 6 anos, gestantes, povos indígenas e profis-
sionais de saúde. Sendo verdade essa informação
desse advogado, essa vacinação de membros da
OAB é um privilégio inconcebível. Eu tenho 79
anos e terei que esperar até dia 11 de maio para
poder tomar a vacina da gripe.
PauloMolina Prates,Asa Norte

Eleição
Se um algoritmo ou raciocínio conduz a uma con-

clusão absurda, ele tem que ser revertido e abandona-
do. Da extinção das sentenças atribuídas ao ex-presi-
dente Lula decorre que ele poderia ter se candidatado
ao cargo de presidente da República nas eleições de
2018. Invalidar uma eleiçãomais de dois anos depois
de seus efeitos constitui uma ofensa incorrigível ao
princípio básico da democracia e, portanto, um absur-
do a exigir reversão dadecisão que aproduziu.
FranciscoHorácioMello,Brasília

Tristeza
Homensemulheresbem-edu-

cados conhecem todos os pala-
vrões existentes.Masnão verbali-
zamempúblico,menosaindapa-
ra um país inteiro ouvir ou ler.
Respeitam, como recomenda a
boa educação, crianças, jovens e
osmais velhos. Poupam-nos das
expressões chulas.Têmpolimen-
to, como se costumadizer. Não é
o caso do inquilino palaciano,
semamenorvocaçãoecapacida-
de para sentar-se àmesa de co-
mando do país. Falta-lhe verniz.
Umseropaco,grosseironasatitu-
des e no discurso. Como nunca,
percebe-se que é um indivíduo
acuadopelos próprios erros, que
levaramopaís ao fundo do poço
em todos os setores: educação,
segurançapública e está empare-
dado pela pilha, cada diamaior,
demortos, resultadodasuaomis-
são, indiferença e descaso coma
saúde pública. Imprevidente, se-
guiuospassosdo inominávelDo-
naldTrump, que foi despejadoda
Casa Branca pelo voto popular.
MasTrumpviuquedeuumpasso
em falso quando subestimou a
pandemia e tratou de comprar
vacinas. Aqui não houve ames-
ma preocupação. Recuo é atitu-
de de “maricas”. Ele ainda debo-
cha de quem chora seusmortos:
“Chega demi-mi-mi”, determi-
na. Passamos das dezenas para

as centenas e, agora, superamos 3mil mortes por dia.
Mas se todos têmquemorrer umdia, antecipar não se-
ria problema, não émesmo?— indagaria um de seus
asseclas. Faltam vacinas,medicamentos e insumos pa-
ra tratar os infectados e pacientes por outrasmoléstias.
Faltam leitos nos hospitais e nas UTIs. A fila cresce e o
número de óbitos, também. As nações, antes parceiras,
fecham suas fronteiras aos brasileiros. A condição de
pária se consolida.Que tristeza!
JoaquimGomes Silveira, Taguatinga

Oração
Há poucos dias li a carta de um leitor cujo texto era

umaoração, rogando iluminação divina às autoridades
diante do avanço da pandemia e do número crescente
demortespelonovocoronavírus.Elenãoreconheceque
a culpada tragédia foi e édonegacionismodopresiden-
te da República. Nempoderia fazê-lo, pois é umeleitor
bolsonarista e que fez campanha, inclusive pormeio de
suasmissivas, publicadas por este jornal. Após a vitória
do retrógrado, ele comemorou e se gabou de ter virado
votos de quempensava emvotar emoutros candidatos,
que, na realidade de 2018, seriamopções de candidatos
humanos e preparados para comandar o país, e não o
que vemos hoje. Agora, chora o leite derramado.Temos
umpresidente que não assume responsabilidade por
nenhuma tragédia, que só governa para blindar amigos
e familiares do alcance da Justiça, e se colocou como re-
fémdoCentrão, abancadadoscorruptos.Prezado leitor,
não adianta rezar. O seu voto, bem como o de 57mi-
lhões, foi a opção pelo ódio. Hoje, pagamos alto preço
por essamaldita escolha comquase 400milmortospela
incompetênciaque regeopaís.Ódiomata.
BenjamimCosta, Sudoeste
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Alguns dizem que o STF
legisla, executa e julga. Ótimo;

pelo menos alguém faz
alguma coisa, né?

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Com sua expertise em
mentiras e afins, Alexandre
Garcia ficaria melhor como
porta-voz do mito (o nome já
diz tudo) do que agredindo a
verdade aqui no Correio

Braziliense.
LLuuddoovviiccoo RRiibboonnddii—Noroeste

Dor imensa pela partida do
amigo e excelente profissional
Feichas Martins. Foi recebido

pelo Todo-Poderoso,
merecidamente, com amor,

carinho e respeito.
VViicceennttee LLiimmoonnggii NNeettttoo— Lago Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Aampliaçãodopúblicoprioritário da vaci-
nação contra o novo coronavírus chega em
um bommomento. O início da imunização
de idosos com 64 e 65 anos, a partir deste sá-
bado, é fundamental para renovar a esperan-
ça de diasmelhores na população. Com a ca-
rência de doses que ocorreu no início domês,
o processo deu uma travada, e a expectativa é
de que volte a andar a partir de agora.
OGDFtambémanuncioumudançasnosis-

temade vacinação, comaampliaçãodepostos
físicos aos fins de semana. Até então, a Secreta-
ria de Saúde estava trabalhando apenas coma
modalidade drive-thru aos sábados e domin-
gos. Já não era sem tempo amudança. Havia
muita reclamação sobre a demora excessiva
dentro dos carros, bem como a possibilidade
detomaradoseemumaunidadedesaúdeper-
todecasa.Entreerroseacertos,éassimmesmo
queocorre emações sanitárias em larga escala,
comcorreçõesde rumoao longodoprocesso.
Há, no entanto, algo queme incomoda no

processo de imunização. Temos visto relatos
de profissionais emáreas administrativas, co-
moocorrido recentemente noDF, comoficiais
da PMpassandona frente dos praças e de pes-
soas que nunca exerceramdeterminada pro-
fissão tomando a vacina. Comodescobrimos?
Vendonas redes sociais.Mesmoerrado, o fura-

fila oficializado faz questão demostrar a todos
que recebeuadose.Avaidade superaaética.
Não considero correto um profissional

não atuante receber a dose de CoronaVac
ou da AstraZeneca antes do público-alvo —
conforme o Plano Nacional de Imunização,
são 77.219.259 pessoas em todo o país nesta
situação. Veja, por exemplo, a situação dos
psicólogos noDF. A única exigência para ser
imunizado, conforme consta no próprio si-
te do Conselho Regional de Psicologia
(CRP), era estar com o registro ativo, inde-
pendentemente de trabalhar na área ou
não. Complicado, não é?
Por que umpsicólogo que não trabalha na

saúde, por exemplo, vale mais que qualquer
trabalhador de atividade essencial? Não há a
mínima justificativa.
Sei que o CRP fez um apelo para o profis-

sional que não está diretamente vulnerável
ao novo coronavírus dar preferência aos gru-
posmais expostos ao risco de contágio, mas,
na prática, era impossível acompanhar de
perto.Vaimuito da consciência e dever cívico
da pessoa. Entendo que todos querem ser va-
cinados logo. É muito grande a vontade de
termos uma vida semelhante à que leváva-
mos atémarço de 2020. Mas é preciso aguar-
dar a vez. Nossa hora vai chegar.

Nossahora vai chegar

ROBERTOFONSECA
robertofonseca.df@dabr.com.br

O
respeitado e experiente ex-minis-
tro e embaixador Rubens Ricupero
lembrou, recentemente, que o
mundo enfrentou sete pandemias
desde o início do século 20, que

deixarammarcas demográficas, políticas, so-
cioeconômicas e culturais. Comduraçãomé-
diade12a18meses, foramelas as gripes espa-
nhola (1918/1919), asiática (1957/1958) e de
Hong Kong (1968/1969); a aids (1982 emdian-
te), a Sars (2002/2004), aMers (2012) e a epide-
miadoEbola (2014, naÁfricaOriental).
Naeconomia, duasdasmarcasmaisdegra-

dantes e evidenciadas, agora, pelos efeitos do
novo coronavírus são a desigualdade social e
o desemprego. Segundo Ricupero, a redução
desses problemas é desafio central para os
próximos anos. Não se trata de pensar nisso
hoje, por uma questão de sucessão presiden-
cial. Será preciso buscar a própria recupera-
ção firme da economia atada à busca de solu-
ções para a falta de trabalho e de condições
sociais igualitárias nopaís.
Fica cada vez mais claro que recuperar a

economiadependedaatitudeobstinada, eque
não se vê por parte do Palácio do Planalto e de
algunsgovernadores eprefeitos, devalorização
da ciência, como sinônimo de vacinação em
massa contra a covid-19. Além disso, claro, o
país assiste à perda diária de vidas para o coro-
navírus, diante do preocupante descontrole
sobre a pandemia.Na última semana, executi-
vosdepelomenosquatrograndescompanhias
do setor privado—BRF, Usiminas, Gerdau e
AperamSouthAmerica—destacaram, emen-
trevista aoEstado de Minas, que agilizar a imu-
nização contra o vírus se tornou essencial para
a recuperaçãodaeconomia.
Há várias estatísticas que têmmedido o rit-

mo da vacinação no Brasil. De acordo como
MinistériodaSaúde,atéoúltimodia6,cercade
43,3milhõesdedoseshaviamsidodistribuídas
aos estados emunicípios. No entanto, as inje-
ções aplicadas somaram 24,2milhões. A dife-
rença se explica, basicamente, devido à reserva
técnica da segunda dose. O governo pede que
ela seja liberada, forma enviesada de acelerar a

vacinação. Falta credibilidade do Planalto e do
Ministério da Saúde para que essamedida seja
adotada, devido aohistórico de negação desde
o início da pandemia e quepersiste na postura
e ações do presidente Jair Bolsonaro e de al-
gunsde seusaliadoseauxiliares.
De acordo comdados acompanhados pela

Universidade de Oxford, no Reino Unido,
quando são cruzadas as informações sobre o
número de vacinas disponibilizadas e o tama-
nho da população, o Brasil está na 73ª posição
entre 166 nações e territórios. Até o último dia
6, somente 8,4% da população foi imunizada
comaprimeira dose. Há, também, estatísticas
apontando que o Brasil imunizou, até quarta-
feira, com ao menos uma injeção apenas
24,956 milhões de pessoas, representando
15,5% de seus habitantes. Só 5% foram incluí-
dosnociclo completode imunização, de acor-
do comdados das secretarias de Saúde de 26
estados e doDistrito Federal, acompanhados
pelo consórciode veículosde imprensa.
O discurso de que não há vacina disponível

nomundoéusado como justificativa, quando,
de fato, o governo brasileiro expôs o país ao
desprezar estratégia para garantir a imuniza-
çãodosbrasileiros.CabeaumchefedeEstado,
a governadores e prefeitos correr atrás, traba-
lhar comobrigação incansável de buscar imu-
nizantes contra a covid-19. Não faz sentido
festejar dados do IBCR (Índice de Atividade
Econômica Regional), quemostraram em fe-
vereiro crescimento no último trimestre de
2020 entre 0,7%, noNorte, e 2,6%, no Sudeste,
e, da mesma forma, exaltar a criação de 400
mil empregos em fevereiro. Sãonúmerosmui-
to fracos perante o desemprego que segue em
14,2% e o encolhimento da economia brasilei-
ra de 4,1%noanopassado.
Os próprios analistas de bancos e correto-

ras consultados peloBancoCentral para oBo-
letim Focus elevaram a previsão para a infla-
ção deste ano de 4,81% para 4,85% e a expec-
tativa para o crescimento do país baixou de
3,17% para 3,08% em 2021. O gigante está de
joelhos, enquanto aNação espera por esforço
efetivo por vacina contra o coronavírus.


